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Este é o momento que separa o passado do 
futuro, muitas coisas e pessoas são 
deixadas para trás e outras tantas 
coisas e pessoas se conectarão à 

sua vida nos próximos tempos. Abençoe o 
passado e abrace o futuro.

No fim, o que importa não é a qualidade dos 
acontecimentos, mas a maneira, criativa 
ou não, com que você os administre. 
Você não controla o que acontece a você, 

mas você pode dominar suas reações diante dos 
acontecimentos.

O mínimo não será suficiente, você precisa 
tomar da realidade aquilo que 
sinta ser de seu merecimento, para 
garantir conforto e segurança e que 

essas condições sejam preservadas por um 
tempo considerável.

Agora é quando sua alma há de tomar as 
iniciativas pertinentes a cada caso, 
se desapegando dos resultados, 
que sempre serão imperfeitos, mas 

assim mesmo lhe brindarão com a oportu-
nidade de fazer avanços substanciais.

A solidão necessária nem sempre é produto 
de estar distante de todas as pes-
soas, mas de tomar distância, isso 
sim, das pessoas que conhecem 

você e que não admitiriam que você se 
comportasse diferente do habitual.

O poder da união entre as pessoas é imbatível, 
mas ao mesmo tempo é muito difícil 
estimular o espírito grupal entre as 
pessoas. Sua alma precisa avançar um 

pouco mais nessa delicada equação da consciên-
cia grupal.

O que puder ser feito, não hesite, 
tome a iniciativa e faça, porque 
ainda que restem dúvidas quanto 

aos resultados, sobre a marcha você terá 
mais chance de fazer retificações do que se 
continuar esperando.

O panorama se amplia e só isso é 
suficiente para motivar entusiasmo 
na alma, já que passou tempo 

demais se contendo e duvidando de que as 
coisas poderiam se solucionar. Não apenas 
se solucionam, muito mais ainda.

A excitação da aventura é sagrada, 
e sua alma a necessita tal qual o 
corpo necessita de água todos os 

dias. Porém, nem todas as aventuras são 
feitas para você, algumas poderiam ser 
deixadas de lado sem piedade.

Agora é quando sua alma precisa 
ouvir melhor o que as pessoas têm 
a dizer, ainda que o que elas digam 

não seja de seu agrado, porque não se trata 
de simpatizar ou de antipatizar, mas de 
construir relacionamentos.

Amadureça mais seus planos, 
nenhuma precipitação seria 
interessante praticar nesta parte do 

caminho, porque as possibilidades reais se 
embaralham entre si e não seria possível 
abraçar todas ao mesmo tempo.

Viver bem, com conforto, alegria e 
leveza, é algo fundamental, porque 
se a alma tem de suportar condições 

adversas a maior parte do tempo, é fácil perder o 
fio da meada e começar a se tornar hostil a tudo 
e a todos.

AS SENSAÇÕES SÃO CONTAGIOSAS E TELEPÁTICAS, como o bocejo, se tu 
sentes algo acontecendo, podes ter certeza de que há inúmeras outras pessoas 
experimentando o mesmo, e só não há entendimento comunicativo entre todos 
porque, em geral, estamos ocupados com a ciranda cotidiana de nos esforçarmos 
para garantir o pagamento das contas e, se estivermos em boas condições 
financeiras, satisfazer alguns poucos desejos também. A sensibilidade humana, 
como tantas outras experiências, confessa que a consciência individual à qual 
nos agarramos com tanta paixão não é tão individual assim, porque se alimenta 
de experiências coletivas, e que se pretendemos encontrar nosso significado e 
sentido particulares entre o céu e a terra, teremos de buscar a fonte naquilo que 
nos é comum a todos, como é o caso da sensibilidade. 
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NA ESTANTE                         POR NAHIMA MACIEL

O GOSTO DA GUERRA — E 
OUTRAS REPORTAGENS DA 
REVISTA REALIDADE
JOSÉ HAMILTON RIBEIRO. COMPANHIA 
DAS LETRAS, 256 PÁGINAS. R$ 99,90
José Hamilton Ribeiro foi um dos 
poucos jornalistas a cobrir a guerra 
do Vietnã durante o conflito. Entrar 
no país era difícil, ainda mais para um 
brasileiro, mas ele conseguiu. São as 
matérias feitas nesse período para a 
revista Realidade que integram este 
livro, uma reedição de compilação 
lançada nos anos 1970.

UMA HISTÓRIA (MUITO) 
CURTA DA VIDA NA TERRA
DE HENRY GEE. TRADUÇÃO: GILBERTO 
STAM. FÓSFORO, 280 PÁGINAS. R$ 89.90
Em 12 capítulos, o escritor 
especializado em ciência convida o 
leitor a revisitar 4,6 bilhões de anos 
em um texto irônico e sarcástico, 
mas também consistente e denso em 
termos de conteúdo. De detalhes da 
evolução até o aquecimento global, Gee 
propõe olhar para cada era com lente 
de aumento e aposta na capacidade de 
sobrevivência do planeta.

CADA UM POR SI E  
DEUS CONTRA TODOS — 
MEMÓRIAS
DE WERNER HERZOG. TRADUÇÃO: 
SONALI BERTUOL. TODAVIA, 362 
PÁGINAS. R$ 99,90
Ator, diretor de óperas, produtor e 
cineasta, Herzog é um dos grandes 
nomes do cinema contemporâneo 
e uma referência, o que faz dessas 
memórias um passeio pela obra a 
convite do autor, mas também pela 
experiência de vida que ajudou a dar 
forma à arte do diretor.

MASSACRE EM VIGÁRIO GERAL
DE ELENILCE BOTTARI, ELBA  
BOECHAT E CHICO OTAVIO. RECORD,  
294 PÁGINAS. R$ 79.90
A chacina que chocou o Brasil em 
agosto de 1993 ganha aqui uma 
análise profunda e uma reconstituição 
necessária, com depoimentos cruciais, 
como o da menina de 9 anos que 
sobreviveu ao massacre e o do policial 
condenado. As 21 mortes em Vigário 
Geral mostraram ao país o que 
podia acontecer quando corrupção e 
violência policial atuam em conjunto.
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